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T T. ti tempos venho í~isti~ào noD problema da paransia ao E~·
- --- tado. como questão lirninar é
ser resolvida. Senão no funde. t.elo
menos ao primeiro exame, antes de
assentarmos Que íazer. in1[i[·=-S~
saber se o órgào incumbido oe
íazê-io tem nara isso os meios
necessrrios. Na viria real. as coisas
nào S2;: ~o sirnoies e a probiernática
paciE: ir verter-se. I~2 .espé.cie. asser.-
taco Que fazer. a sociedade move-se
e dá ao Estado os meios necessários.
Por lESO mesmo, o fato de definir-

se a consciência "à€ Que o Estado
está paralítico (e de que, em primei-
ro lugar. impõe-se que o Legislativo
vote o orçamento. sua função preci-
pua) longe de debilitar o Executi,:c,
é o nasso para regenerar o Estado.
em -geraL-Pode significar que os
problemas amadureceram. isto é,
cue chegamos ao íundo do poço de
nossa crise institucional
P.5sÍIn. a sociedade move-se por

tr ilhas insusoeitadas e. até certo
'ponto. é irreievante saber como SE

chama o chefe titular do Estaco. AtE:
certo oon to , é claro, norcue ouanto
mau: -ceGo tomarmos consciencía
dos nüSSGS problemas, melhore E hs
nessoas mais ou menos teimosas.
Estou convencido, DO! exemoio. de
oue com Tancredo teriamos tardado
mais ao Que com Sarney a envere-
.da, veia aventura do Plano Cruzado,
10 oual. evenruaimente. teria tido
1OUITf' Dome. Mas teríamos envere-
i nado. afinal, ate porque o país
Iestava comnrado para as ilusões de
iQue a mííacão é' nosso problema
Iíuncamental. e não o epiíenomeno
i que é" e. de que. sue causacào
IprofuoU? e (1 inerciausmo. A P~?P~é
Ivida oruenou a COISasno sennoo ne

I
·produzir essas íiusóes. as quais
deram ?rigem a id.e"laS 9ue" tendo-se
aoossaoo ca imagmaçao nas mas-

Isãs; cs:nvertera~-se eI? íorca mate-
naco .L os DOlitlCOS cesernpennarr,
I importante Pape: nesse processo ce
r . _,. '. ~ , • '_! conversao nas meias em rorça mau-
rnai.
í Novo passo foi dado age ••a . G

I1déficit do Tesouro da LJni.ãO emerge
como o nrobierna DOr excelência.
I causa eficiente inclusive da inflaçàc.
!E somos p0Si.O~ no encalço das
i causas da causa. Ressa! tê. , ioga ar,
inrirneiro exame, o ernpreguismo cio
:serviço público cié União. -óo,õ ESLá·

aos. das municinios. nas estatais. etc.
Come S~ __numa sociecace oue relegé:
meiac- {Z-; m..:lr~ô~~. LE.S con~s ~l{
prc.. j:J'~é 5:::-:-2 d~ SUE: oopuiacac
err, C-':;!""j~~~O~: Q~ ::-:. :';é.~-;3~ av~-

··e~~~-::~~.
.-·•.....:.:-c,- ~-:;,l:;~~~.. -~.. __ ...,:;- .

. :' .".:..•.. ~"~
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o-ooncrai. nara problema 'Tfanca-
m-ente oolítico. visto corno põe em
~ausa a"viabilidade do próprio Esta-
do.

ernpreguismo cio serviço público é.,' Foi antecipando essas coisas -que
pois, ar-enas urna forma erraria de estavam na ordem natural nas
f2.z~:-- UJ."Tló coisa certa ~ é u...-}"12íorrna coisas e não eram motivo para

o es~a~~tD~- que vermo propaI}ào prH-
ridace para um progr-ama :l~pt1\"~·
tizacào de uns ouanros serviços C~
utilidade pública. E. para isso.
venho suaerindo ao governo uma
revisão do direito que rege nossos
ditos serviços. atualmente organiza-
dos. principalmente, como serviços
públicos concedidos a empresas P!l'
bücas. Alguns. passos. muito preu-
minares. estão sendo dados.
Esta nossa crise tem em comum

com as que a precederam o coníron-

to de uma área carre[Cada 'áe
excesso de caDacidade e outra cheia
de pontos dê esLram:Wamento. (:
probiemé estará resolvido ouandc
com a DOilDanca é resultar dê
utiiizaçãó à& caoacícaos ociosa
pudermos levar a' cabo os mvest.
rnemos destinanos éi romper diio,
estrangulamentos. Por encuanto es
tarnos cuidando apenas dê ievanta-
recursos DO exrerio- e. pro\·ave:.:.
ments será ruíste!" algum iemjx
para que essa ilusão se desíacz,
Temoo concreto. oe crise. não terno:
abstré.LO. ou mai.emático. E sob- é
ansustía àc crise Que devemo;:
conta-re to. nessas condicões os
momentos DOGem valer horas e ~as
noras valerem meses ou anos.. :A.c'
cue tudo indica. aaora oue voltamo'ao Fundo, nossa divida continuará i
crescer, mas pele acumulação dos
Juros que nãO.DOÓ.eremos pagar
Temos novo ministro d2 Fazenda

COIr. novo elenco de ilusões, que é
vicia se incumbirá de ir desfazendo
ímpieàosameme. E nos iremm
aproximando da percepção dos ÍaLC?
essenciaiE. QUE: suaenrão outras
mucancas Que de fato toouerr, (,.
fundo da q"uestão. Quem poderia
prever que. nas condições da crise
que rnaiou Vargas já SE: estivesSt
gestando o Prog,ama de Metas. corr,
os "cinauent<. anos em cinco;'.ãe
JK' Ou' que. no fundo do poço Q~
1%2-6S, ji: esuvessemos nreoaranor.
o "Milagre do Delfim "-: - . ..'
Quanci0 c crise enfim houve-

passado. como das outras vezes. n~.{'
guar-óaremos memória de como. e
DO)"Que cassou. de modo aUE a crise
sUDsequ'eme nos apanhara oe."!:':-"-
venioos. tenao oue nalmiina- C:":'
novo O curo cE.rrunnü da re;;:..::c:';,,':'

dos seus
35[: mil
milnáo.
cuatro

cr-iadores. devia ter agora
baoitanies, chegou a u;
em marcha batida para
milnões no ano 20GO. O

Í2.ze:

.li solução .. para G ~rlSe agrária
cnarna-ss rerorrna aararra. coisa em
Que O:l~O falar desde....menino -neste
meio secnlo e Dica. Mar a Subcornis-
S30 da Reiorma Agrária da Assem-
bléia Constituinte não se apercebeu
de cue as coisas mudaram milito rios
anos 30 para. cá, de maneira que o
problema .continua él ser dissolvidoem estatística íundiár-ia. Ora, a
solução oferecida -3 criação em
massa de unidades agrícolas de uma
ou mais dezenas de hectares-
começa por supor urna condicao que
falta. 2, saber: urn orçamento íorte
da união. para suprir os recursos
nara a comera de terras. J'~aexnec-
tativs ce ·umé. reíormuracàe de
problema. é uuestào ao cesemnrego
Qeve;-~ permanece- erro SUSD~!1.SC.
Entrementes nos iremos aDI"OX}-
rnanno na percepção ne Que c crise
a grán oS se rnargmaimerus e um
problema àe estatísuca fundiarra, t
15S0 toma temtx
Voltamos assim ao problema rias

finaneas púbircas. Ao primeiro exa-
me. bastaria CG:-tG.~ cesnesas t
forçar a carga fisca.. Daoo Õ peso G"
íolna de oessoaí fie canituio na>,
nespesas -poéeriamos corta, dita

ÍoIh2. Ninzuern parece disposto é:
pensar no 'aue íazer com c' pessoa]
sobrante. No capitulo das receitas,
bastaria aumentar as alíquotas.
'I arribem parece que ninguém esta
disposto ã parar - para pensar no
problema tia exequibilidaoe de tal
esquema.
Ora, se o Estaco 52 não pode

ernoreaar. é mister Que a iniciativa
privada o laçz. Se o Escada não oode
nroduzr- um adicional de receita E-
gastá-te. impõe-se oue 2. iniciativa
privada o íaça limá sociedade que
não utiliza oarceía suostanciai de
sua ícrça oe trabaino nem e capa:
oe ensendrar cemanca oars narcera
substancial ce SUé. capacidace nro-
dutiva é inviável. o oue qu~~- dizer
que uma soiucáo
que ser buscada

tem

Assim como D2.SSamQ~ Óé ilusão
ce oue nosso crco.erns runcamentai.
C2Usê eijclent~ o- tocos os OUITOS. f
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